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CRISE ECONOMICA 


tfUT-QI 


POE NA CONTA DO PATRAO 


Os trabalhadores não devem pagar por uma crise que não é sua. 

Veja qual deve ser a saída operária e socialista para a crise. Páginas 8 e 9 



Trabalhadores da construção civil em Belém (PA), durante greve da categoria 


CONGRESSO DA CSP-CONLUTAS 


VAMOS PRA ONDE? 


“Nosso desafio: Uma polêmica 

uma alternativa com o movimento 

com independência “Vamos” 
de classe” 


PAGINAS 6 E7 PAGINAS 4 E5 


100 ANOS DA REVOLUÇÃO RUSSA 


Como os bolcheviques 
enfrentaram a tentativa 
de golpe militar 
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Falou Besteira 



Penso que há 
erros dos 
dois lados 


DONALDTRUMP, 
presidente dos EUA dizendo que 
quem combateu a marcha fascista 
dos suprematistas brancos 
também cometeu erros 


CAÇA-PALAVRAS 


Bandas brasileiras 
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O lado da Justiça 


Os policiais acusados de ma¬ 
tar dez trabalhadores rurais na 
chacina de Pau D’Arco, sul do 
Pará, foram libertados por deter¬ 
minação do juiz substituto Jun 
Kubota, da Comarca de Reden¬ 
ção. Sequer ficaram presos por 
30 dias. Revoltado? Pois saiba 
que no mesmo Pará, em Eldora¬ 
do dos Carajás, 22 trabalhadores 
rurais foram presos no dia 29 
de outubro de 2016, durante a 
ocupação da Fazenda Serra Nor¬ 
te, reivindicada para a reforma 
agrária. São acusados de dano 
ao patrimônio, incêndio crimi¬ 
noso, esbulho possessório, for¬ 
mação de quadrilha e porte ile¬ 



gal de arma. Todos aguardam 
o julgamento recolhidos num 
presídio de Marabá e tiveram 
negados seis pedidos de revo¬ 
gação da prisão preventiva. 


MARAJÁS 


O privilégio 
dos juízes 

Os magistrados da Justiça de 
Pernambuco receberão R$ 7 
milhões a título de pagamento 
retroativo de auxílio-alimen¬ 
tação durante as férias. Cada 
juiz recebe R$ 1.068 mensais 
nesse auxílio. O benefício foi 
requerido pela Amepe, asso¬ 
ciação de magistrados do Es¬ 
tado. Em nota, a associação 
afirmou que fez o requerimen¬ 
to ao TJ-PE para “ corrigir uma 
injustiça”, pois os magistrados 
do Estado “eram os únicos que 
não recebiam o auxílio-alimen¬ 
tação nas férias”. 


Gilmar Mendes e a Barata 


O ministro do Supremo Tri¬ 
bunal Federal (STF), Gilmar 
Mendes, mandou soltar o em¬ 
presário Jacob Barata Filho e 
o ex-presidente da Federação 
das Empresas de Transportes 
de Passageiros do Estado do 
Rio de Janeiro (Fetranspor), 
Lélis Teixeira. Barata e Tei¬ 
xeira foram presos no começo 
de julho na Operação Ponto 
Final, um desdobramento da 


Lava Jato. Eles estão envol¬ 
vidos num esquema de cor¬ 
rupção nos transportes, com 
a participação de empresas e 
políticos do estado, que teria 
movimentado R$ 260 milhões 
em propina. Gilmar tem um 
sobrinho casado com a filha 
de Barata. Gilmar Mendes é 
conhecido por mandar soltar 
da cadeia uma porção de ri¬ 
cos e criminosos. Alguns de¬ 


les são: o médico estuprador 
Roger Abdelmassih; Celso Pit- 
ta e Naji Nahas; o banqueiro 
Daniel Dantas; Marcos Valé- 
rio, preso na operação Ava¬ 
lanche; Eike Batista, preso na 
Lava Jato. Sabe quem o Gilmar 
nunca vai mandar soltar? Gen¬ 
te pobre e negra como Rafael 
Braga, que foi preso em junho 
de 2013 por estar com um fras¬ 
co de Pinho Sol. 



FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 

25 opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925, Bela Vista 
rt São Paulo (SP) - CEP 01313-000 


A TEORIA GERAL DO 
DIREITO E O MARXISMO 


Pela primeira vez, a obra do teórico do direito Evgeni 
Pachukanis foi traduzida no Brasil diretamente do russo. 
Lançado pela Editora Surdermann, o livro “A Teoria Geral 
do Direito e o Marxismo” foi escrito pelo principal jurista 
soviético. A edição traz, ainda, seis ensaios de Pachukanis 
que jamais haviam sido traduzidos para outra língua. As 
obras abrangem o período de 1921 a 1929. 
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O caminho para mudar 
tudo isso que está aí 


T emer, depois de comprar o 
Congresso, com a ajuda das 
cúpulas das maiores cen¬ 
trais e também do PT, da Frente 
Brasil Popular e da Frente Povo 
Sem Medo, que puxaram o tape¬ 
te da greve geral de 30 de junho, 
ganhou uma sobrevida. Mas a cri¬ 
se continua. Esse governo e suas 
medidas só não vão para os ares 
de uma vez porque essas mes¬ 
mas direções, apesar de desgas¬ 
tadas, ainda conseguem ser um 
obstáculo. 

Do ponto de vista da economia, 
o país está estagnado. Não há in¬ 
vestimentos, há queda de receita e 
pagamentos estratosféricos de ju¬ 
ros da dívida, que têm sido cober¬ 
tos com mais dívida. O país está 
tendo um rombo nas suas contas 
e um crescimento vertiginoso da 
dívida publica. A tal ponto que o 
próprio governo está temendo che¬ 
gar na situação do Rio de Janeiro. 

Para cobrir essa conta, o go¬ 
verno quer entregar de vez o 
país: privatizar a Eletrobrás e 14 
aeroportos. Também faz um pa- 
cotão contra os servidores, pro¬ 
pondo congelar salários e au¬ 
mentar o desconto da Previdên¬ 


cia. Fala em diminuir R$ 10 do 
salário mínimo em 2018 e ame¬ 
aça tentar aprovar a reforma da 
Previdência. É claro que para 
comprar deputados e manter seu 
mandato ele não economiza. 

Enquanto isso, a crise social só 
aumenta. Há fome. O desemprego 
atinge milhões. A violência cres¬ 
ce. Os salários são pressionados 
para baixo, e os direitos vão sen¬ 
do cortados. 

A crise política também não 
para. A indignação do povo é enor¬ 
me. Lúcio Funaro, doleiro ligado 
a Eduardo Cunha, acabou de as¬ 
sinar acordo de delação premiada, 
prometendo nova denúncia contra 
Temer e seus amigos. 

Praticamente quase toda su¬ 
perestrutura política, porém, está 
voltada para as eleições de 2018. 
As cúpulas das maiores centrais 
(exceto a CSP-Conlutas) estão 
negociando um substituto para 
o imposto sindical. Lula, em ca¬ 
ravana pelo país, ora com Renan 
Calheiros, ora com outros políti¬ 
cos e burgueses, diz para o povo 
que ele resolve a crise, fazendo 
o que já fez antes, governando 
para os capitalistas. 


Contudo a pressão e a indigna¬ 
ção da base estão levando os sin¬ 
dicatos, à revelia da cúpula das 
centrais, empreendam um pro¬ 
cesso unificado de lutas para im¬ 
pedir a reforma trabalhista, que 
tem, no próximo dia 14 de setem¬ 
bro, um importante dia de luta e 
um calendário. Esse dia deve unir 
todos os trabalhadores organiza¬ 
dos do setor industrial do país. 
Esse é um polo que pode permitir 
logo adiante a unificação com os 
demais setores dos trabalhadores 
- terceirizados, desempregados e 
setores populares - e recolocar 
para a ação a greve geral. 

Esse movimento é fundamental 
para destravar o obstáculo à uni¬ 
ficação das lutas. Nesse processo, 
é importante seguir na trilha da 
independência de classe, da busca 
por conformar comitês nas fábri¬ 
cas, escolas, periferia, levantar o 
“Fora Temer”, fora esse Congresso 
corrupto e suas reformas. 

É fundamental também apre¬ 
sentar uma alternativa de indepen¬ 
dência de classe e defender uma 
saída operária e socialista para a 
crise. Esse é o caminho a trilhar 
para derrotar tudo isso que está aí. 


Reforma política é antidemocrática 


Dois projetos de reforma política 
tramitam na Câmara dos Deputa¬ 
dos. A PEC 77/03 cria o “distritão” 
e um fundo público para campanha 
eleitoral de 0,5% da arrecadação, 
algo em torno de R$ 3,6 bilhões ao 
ano. Mais de 90% seria destinado 
aos grandes partidos. O distritão 
e esse fundo têm sido objeto das 
maiores polêmicas, porque os dois 
estão destinados à reeleição dos 
atuais políticos. 

Já a PEC 36/2016, do senador 
Aécio Neves (PSDB-MG), põe fim às 
coligações partidárias nas eleições 
proporcionais e cria uma cláusu¬ 
la de barreira para a atuação dos 
partidos políticos. Aprovada no ple¬ 
nário do Senado em novembro de 
2016, ela oferece aos grandes par¬ 
tidos envolvidos na corrupção o 
acesso ao horário gratuito de TV e 
rádio e aos recursos do fundo par¬ 
tidário entre outras medidas. Isso 
porque serão exigidos dos partidos. 


nas próximas eleições, a obtenção 
de pelo menos 2% dos votos válidos 
distribuídos em 14 estados da fede¬ 
ração e 3% nas eleições seguintes. 

O distritão ainda prevê mudan¬ 
ças na regra para eleição de depu¬ 
tados. Para ser eleito no sistema 
atual, proporcional, o candidato 
conta com seus votos e com os da¬ 
dos ao partido ou à coligação. No 
distritão, apenas os mais votados 
em cada estado seriam eleitos. Na 
prática, seria uma eleição majo¬ 
ritária: favoreceria os candidatos 
mais conhecidos, celebridades e 
políticos que tentam a reeleição. 

Ambos projetos são antidemo¬ 
cráticos. A reforma política é mais 
uma jogada desse Congresso cor¬ 
rupto para favorecer os grandes 
partidos e os políticos dos parti¬ 
dos de aluguel. Atacam os peque¬ 
nos partidos ideológicos compro¬ 
metidos com as lutas da classe 
trabalhadora. Se essa reforma for 


aprovada, o PSTU e o PCB, mas 
também o PSOL e o PCdoB, terão 
maiores dificuldades de apresen¬ 
tar seus programas. 

Se eles quisessem realmente 
combater os partidos de aluguel, 
bastaria definir que qualquer par¬ 
tido só teria tempo de TV se apre¬ 
sentasse candidato de igual ma¬ 
neira. Só nesse caso, receberia ver¬ 
ba pública para campanha eleito¬ 
ral. Nenhuma coligação poderia 
somar tempo de TV. O tempo de 
TV deveria ser igual, e a as cam¬ 
panhas baratas. 

Essas reformas não podem ser 
ignoradas pelos trabalhadores, pois 
envolvem direitos democráticos. Os 
direitos democráticos são conquis¬ 
tas da classe trabalhadora que não 
abrimos mão na luta pela constru¬ 
ção de um poder operário e popu¬ 
lar. Por isso, sindicatos, movimen¬ 
to popular e trabalhadores devem 
rechaçar mais essa reforma. 
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Não Vamos para 



a BERNARDO CERDEIRA 
DE SÃO PAULO (SP) 


A Frente Povo Sem Medo, 
que reúne organiza¬ 
ções políticas e sociais 
como o MTST, o PSOL e a Inter- 
sindical, lançou uma iniciativa 
chamada “Vamos! Sem medo de 
mudar o Brasil” com o objetivo 
de discutir um programa de es¬ 
querda para o país. Segundo os 
organizadores, a ideia é realizar 
encontros em diversas cidades 
com a presença de especialistas 
e discutir também online, bus¬ 
cando “um processo ativo de par¬ 
ticipação social ”. O programa e 
a discussão serão estruturados 
em cinco eixos: democratização 
da economia; democratização 
do poder e da política; demo¬ 
cratização da comunicação e 
da cultura; democratização do 
território e do meio ambiente; 
e um programa negro, feminis¬ 
ta e LGBT. Um texto-manifesto 
orientará a discussão de cada 
um dos eixos. 

Guilherme Boulos, coorde¬ 
nador do MTST e da Frente Povo 
Sem Medo, nega que a iniciativa 
tenha um caráter eleitoral visan¬ 
do as eleições de 2018. “O que 
está colocado é discutir projeto 


para o próximo período de dez ,, 
vinte anos. Nós temos uma crise 
do país e da esquerda , precisa¬ 
mos de uma discussão honesta , 
sem tabus , com espírito crítico ”, 
disse ao jornal Folha de S. Pau¬ 
lo (14/8/17). 

Foram convidados para par¬ 
ticipar do debate políticos como 
Tarso Genro e Lindberg Farias, 
do PT; Luiza Erundina e Chico 
Alencar (PSOL); e intelectuais 
como Raquel Rolnik e Boaven- 
tura Souza Santos. A notícia foi 
saudada com entusiasmo por 


vários sites de esquerda com 
variadas posições. 

Discutir um programa para 
o Brasil parece uma iniciativa 
simpática nesses tempos de cri¬ 
se e confusão entre a esquerda. 
Mas temos de nos perguntar se 
realmente essa é uma iniciativa 
nova, revolucionária ou corajosa. 

QUAIS SÃO AS BASES PARA 
COMEÇAR A DISCUTIR O PRO¬ 
GRAMA? 

Uma discussão programática 
nunca começa do zero. Pessoas 


se agrupam para discutir com 
base em alguma visão comum, 
de esquerda, progressista ou o 
que seja. Senão a discussão se¬ 
ria a mesma da sociedade, re¬ 
produzindo num âmbito menor 
todos os seus enfrentamentos, 
e não teria sentido. 

O Vamos se propõe a dis¬ 
cutir um projeto da esquerda 
para o próximo período de dez 
ou vinte anos. Comecemos por 
aí. Uma discussão séria e ho¬ 
nesta da esquerda não pode 
começar sem uma análise 


crítica dos 13 anos de gover¬ 
nos do PT. Perguntamos: foi 
ou não um fracasso a política 
oportunista de alianças com 
os partidos burgueses (PMDB, 
PSD, PP etc.) responsável por 
levar Temer à vice-presidência 
do país? Afinal, Lula e Dil- 
ma governaram para os ricos, 
banqueiros e multinacionais. 
Foram ou não governos que 
se afundaram em corrupção e 
negócios espúrios com empre¬ 
sários para assaltar o Estado? 

Não é possível começar a 
discutir um programa para o 
Brasil, que pretenda ser novo 
e corajoso, sem rechaçar cate¬ 
goricamente essa linha política 
oportunista que levou o país e 
a maioria da esquerda ao desas¬ 
tre. A razão é simples: ela con¬ 
tinua viva e pretendendo voltar 
a governar com Lula em 2018. 
Qualquer discussão sobre pro¬ 
grama não será séria sem mar¬ 
car uma linha nítida de indepen¬ 
dência de classe, sem rechaçar 
qualquer aliança da esquerda 
com a burguesia, que necessa¬ 
riamente levam à capitulação e 
à derrota das forças populares. 
Infelizmente, não vimos uma 
palavra sequer sobre isso na ini¬ 
ciativa do Vamos. 


REFORMAR O QUÊ' 


O poder burguês é incompatível com 
a verdadeira democracia 


Os cinco eixos propostos 
para a discussão trazem um 
problema similar. Todos pro¬ 
põem a democratização da eco¬ 
nomia, do poder, da política, 
dos meios de comunicação, do 
território, do meio ambiente, 
assim como libertar mulheres, 
negros e LGBTs da opressão. 
Tudo isso parece muito justo e 
qualquer pessoa de esquerda 
estará, em princípio, de acordo 
com essas ideias. 

O problema é: sobre que de¬ 
mocratização estamos falando? 
Democratizar a sociedade bur¬ 


guesa dentro do sistema capita¬ 
lista? Isso é impossível. Mesmo 
a mais democrática das demo¬ 
cracias burguesas é uma dita¬ 
dura da burguesia. 

O texto-manifesto do eixo 
“Democratização do poder e 
da política” evidencia essa con¬ 
tradição: “O povo não pode ser 
chamado a opinar apenas na 
hora das eleições .” Concordamos 
que deveria ser o oposto. Porém 
democracia-burguesa é justa¬ 
mente o sistema no qual o povo 
é chamado a opinar apenas na 
hora das eleições e, como diria 


Lenin, em que os trabalhado¬ 
res são chamados a cada qua¬ 
tro anos a escolher quem vai 
explorá-los nos anos seguintes. 

O Vamos deixa claro que sua 
proposta é fazer reformas na 
democracia atual (burguesa). 
“Vamos fazer uma reforma po¬ 
lítica que amplie a democracia 
e aumente a participação das 
pessoas nas decisões do Estado. 
Mudar a forma como é feita a 
política no país , trazer a políti¬ 
ca para mais perto das pessoas. 
Vamos juntos debater propostas 
para uma sociedade mais de¬ 


mocrática e participativa. (...) 
Vamos ampliar os processos de 
participação popular ,; com con¬ 
sultas , plebiscitos e referendos e, 
também , conferências abertas e 
conselhos. A ‘ governabilidade J é 
com o povo , e não com os pode¬ 
rosos e os partidos vendidos ”, 
diz o texto. 

O problema é que os po¬ 
derosos e os partidos vendi¬ 
dos estão no poder e não têm 
a menor intenção de aban¬ 
doná-lo, tampouco permitir 
que o povo participe efetiva¬ 
mente das decisões e pertur¬ 


be os privilégios e a riqueza 
de que desfrutam dentro do 
sistema capitalista. Mais do 
que isso, estão dispostos a de¬ 
fender esses privilégios com a 
força das armas, massacran¬ 
do os trabalhadores e o povo 
pobre que ousem contestar a 
sagrada propriedade privada. 
Conclusão: um programa que 
tem como eixo reformar a de¬ 
mocracia-burguesa é utópico, 
porque não pode se realizar. E 
é reacionário, porque leva os 
trabalhadores a confiar nes¬ 
se sistema. 
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o mesmo lado 


DEMOCRATIZAR O QUÊ! 


Capitalismo significa 
exploração e opressão 


O VERDADEIRO PROGRAMA DE ESQUERDA 


Revolução 
socialista e poder 
dos trabalhadores 


Nossa conclusão é explíci¬ 
ta: um programa de esquerda 
digno desse nome só pode ser 
aquele que tenha como proble¬ 
ma central o poder político. Não 
haverá nenhuma sombra de de¬ 
mocratização se o povo não ar¬ 
rancar do poder, pela força, os 
poderosos, os políticos vendidos 
e os empresários. A democrati¬ 
zação da política, da economia 
e dos meios de comunicação 
e o fim da opressão a negros, 
mulheres e LGBTs só é possível 
por meio de uma revolução so¬ 
cialista dirigida pela classe ope¬ 
rária em aliança com os setores 
populares. 

Essa revolução só poderá fa¬ 
zer essas transformações se os 
trabalhadores tomarem o poder, 
constituírem um governo de 
trabalhadores e do povo pobre 
e implantarem a única alterna¬ 
tiva possível à falsa democracia 
dos ricos e poderosos: uma de¬ 


mocracia de trabalhadores ba¬ 
seada em conselhos populares. 

Também não poderíamos 
deixar de ressaltar que o Va¬ 
mos está trilhando um cami¬ 
nho conhecido. Boulos nega 
que a iniciativa da Frente Povo 
Sem Medo tenha como objeti¬ 
vo as eleições de 2018. Pode ser 
verdade, mas o certo é que as 
bases do programa esboçado 
apontam para um mesmo lado: 
são afluentes da grande frente 
de conciliação de classes com 
a burguesia, chame-se Frente 
Ampla ou Frente Popular. Nela, 
devem convergir todos: Frente 
Brasil Popular, Frente Povo Sem 
Medo e toda a esquerda refor¬ 
mista. É possível que tenham 
táticas eleitorais distintas, mas 
o programa é o mesmo. Nós 
apontamos para outro lado: o 
da independência de classe e 
da revolução socialista. É para 
aí que vamos. 



Uma lógica semelhante apa¬ 
rece nas propostas de demo¬ 
cratização da economia, da co¬ 
municação e da cultura. Sobre 
a economia, o texto-manifesto 
afirma: “Os trabalhadores não 
podem pagar pela crise!” Defen¬ 
de a elaboração de uma política 
“que atenda ã maioria da popu¬ 
lação, aqueles que vivem do suor 
de seu trabalho, (...) que combata 
os privilégios e faça os ricos paga¬ 
rem a conta. (...) Nossa economia 
precisa se voltar para o desenvolvi¬ 
mento nacional e para servir aos 
interesses populares”. 

Muito justo. No entanto, as 
propostas apresentadas em se¬ 
guida são de reformas no siste¬ 
ma capitalista: “Taxação de gran¬ 
des fortunas, redução dos juros. 


auditoria da dívida pública, (...) 
bancos comunitários e moedas 
sociais que fortaleçam uma rede 
de economia solidária, uma refor¬ 
ma tributaria que taxe os lucros e 
não o consumo” até “cobrar IPVA 
dejatinhos”. 

Nenhuma dessas medidas 
modifica substancialmente a 
exploração dos trabalhadores e 
do povo. Sequer arranha o po¬ 
der do capital nacional e prin¬ 
cipalmente do imperialismo. 
Ora, a exploração é a essência 
do sistema capitalista. As diver¬ 
sas formas de opressão também 
são como diz o texto do Vamos: 
“[são] mecanismos mobilizados 
pelas elites para manter a supe- 
rexploração do trabalho e garan¬ 
tir as taxas de lucro. São utili¬ 


zados pelas elites para manter 
a desigualdade social.” 

Para atacar frontalmente a 
exploração, as opressões e a de¬ 
sigualdade social é preciso ata¬ 
car as suas bases, isto é, a pro¬ 
priedade capitalista dos grandes 
grupos nacionais e multinacio¬ 
nais, dos bancos e do agronegó- 
cio. Não pode existir um progra¬ 
ma verdadeiro de esquerda que 
não defenda a estatização, sem 
indenização e sob controle dos 
trabalhadores, do sistema finan¬ 
ceiro, dos grandes grupos nacio¬ 
nais e internacionais e dos lati¬ 
fúndios. O mesmo se aplica aos 
meios de comunicação para que 
sejam postos à disposição das or¬ 
ganizações dos trabalhadores e 
de setores populares. 
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ENTREVISTA 

“O caminho da CSP-Conlutas é 
construir uma alternativa com 
independência de classe” 

0 3 o Congresso Nacional da CSP-Conlutas tem data marcada: de 12 a 15 de outubro, um momento 
privilegiado os trabalhadores que lutam contra os ataques de Temer. Para falar sobre os desafios e as 
polêmicas pautadas no congresso da central, o Opinião Socialista entrevistou Luiz Carlos Prates, o 
Mancha, metalúrgico de São José dos Campos (SP). 


^1 DA REDAÇÃO 


0 3° Congresso da CSP- 
-Conlutas ocorre num 
momento em que, 
apesar de toda a crise políti¬ 
ca, a classe trabalhadora so¬ 
fre ataques históricos, como a 
reforma trabalhista e a ame¬ 
aça de uma nova reforma da 
Previdência. Qual a sua visão 
sobre a situação atual? 

Mancha - Essa situação de 
vários ataques não é uma par¬ 
ticularidade do Brasil. Aconte¬ 
ce em várias partes do mun¬ 
do. Os capitalistas e seus go¬ 
vernos tentam descarregar a 
crise sobre as costas dos tra- 
ballhadores. Fazem para con¬ 
tinuar tendo suas altas taxas 


de lucros. Por isso, temos aqui 
no Brasil a reforma trabalhis¬ 
ta e a ameaça da reforma da 
Previdência. Os trabalhado¬ 
res do mundo todo não assis¬ 
tem calados a essa situação. 
Tem muita luta, muita polari¬ 
zação social. Como aconteceu 
na Grécia em dezenas de gre¬ 
ves gerais, ou na Espanha, ou 
na França. 

Aqui, este ano, apesar dos 
ataques de Temer, o que vi¬ 
mos foi o início de um gran¬ 
de processo de mobilização. 
Começou no dia 8 de março 
com as manifestações pelo Dia 
Internacional das Mulheres e, 
depois, teve outro ponto forte 
no dia 5 de março. 

Isso tudo culminou com a 
maior Greve Geral do Brasil 


no dia 28 de abril. Isso tudo 
expressa uma vontade de lu¬ 
tar por parte dos trabalhado¬ 
res. O dia 24 de maio, o Ocu¬ 
pa Brasília, também foi um 
grande momento. Esse movi¬ 
mento poderia ter avançado e 
ido mais longe no próprio dia 
24 se a maioria das centrais 
sindicais não se abstivesse de 
enfrentar a situação. Ao con¬ 
trário, acusaram a mobiliza¬ 
ção de ser uma manifestação 
de vândalos, num total des¬ 
respeito a todos aqueles tra¬ 
balhadores que estavam lá. 

Depois disso, a maioria das 
cúpulas das centrais sindicais, 
a Força Sindical, a Nova Cen¬ 
tral, a UGT e outras começa¬ 
ram a negociar com o gover¬ 
no e com o Senado para fazer 


uma Medida Provisória que 
altere pouca coisa da reforma 
trabalhista. Ao mesmo tempo, 
negociando uma nova forma 
de contribuição sindical em 
alternativa ao imposto sindi¬ 
cal. Nesse contexto, uma nova 
greve geral convocada para o 
dia 30 foi desmobilizada, em¬ 
bora em muitos lugares e ca¬ 
tegorias ela tenha sido forte, 
como entre os metalúrgicos 
em São José dos Campos. 

O mesmo papel cumpriu 
a CUT e a CTB, que começa¬ 
ram a priorizar a campanha 
pelas “Diretas já” e para em¬ 
placar Lula em 2018. Por isso, 
boicotaram o dia 30. Se não 
tivesse esse bloqueio [das cen¬ 
trais], a reforma trabalhista 
não passaria. 


O congresso, então, vai 
se dar nessa imensa polari¬ 
zação, nessa resistência con¬ 
tra os ataques, que está sendo 
bloqueada pela direção dessas 
centrais. Precisamos buscar 
um caminho para unificar es¬ 
sas lutas e superar essa trava 
colocada pelas direções das 
centrais sindicais. 

Nesse processo todo de 
crise e de luta que vivemos 
no último período, qual o pa¬ 
pel cumprido pela central? 

A CSP-Conlutas buscou, 
em todo esse período, a uni¬ 
dade dos trabalhadores para 
lutar. Buscou forjar uma gran¬ 
de unidade de ação com as 
centrais para derrotar as re¬ 
formas. Essa unidade come¬ 
çou no ano passado. No dia 29 
de setembro de 2016, fizemos 
um dia de mobilização dos 
metalúrgicos. Foi uma ação 
unificada com outras centrais: 
Força, CUT etc. 

No dia 15 de março, por 
iniciativa da CSP-Conlutas, 
propôs-se uma pauta única 
contra as reformas. Sem ne¬ 
nhum tipo de ultimatismo, 
propusemos, para o dia 28 de 
abril, uma plataforma unifica¬ 
da, um material conjunto com 
aquilo que unifica as centrais. 
Isso ajudou muito para fazer 
dessa uma greve geral históri¬ 
ca. Também jogamos peso na 
convocação unitária da mar¬ 
cha em Brasília. Nesse dia, a 
CSP-Conlutas enfrentou a re¬ 
pressão da polícia e não cha¬ 
mou ninguém a recuar. 

Agora, a gente também de¬ 
nunciou as centrais que ten- 



Atos do 15 de março serviram de esquenta para a Greve Geral do dia 28 de abril 
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NO MARANHAO 


CSP-Conlutas realiza 2 a 
Plenária Operária e Popular 



REPRESENTATIVA Estiveram presentes 140 pessoas, representando 34 organizações sindicais, 
populares, de hip hop militante, comunidades rurais, indígenas, quilombolas, seringueiras, 
quebradeiras de coco, movimentos de luta contra as opressões de raça e gênero e de luta por moradia. 


0 desafio é armar a classe 
operária, o povo pobre, a 
juventude, o povo negro, 
os LGBTs, as mulheres, 
os povos indígenas e 
quilombolas. Elaborar um 
plano de lutas e preparar 
uma nova greve geral contra 
as reformas de Temer. 


taram se utilizar dessas mo¬ 
bilizações para se cacifar nas 
negociações com Temer e com 
o Congresso ou aqueles que 
estavam tentando capitalizar 
para as eleições de 2018. 

Quais os principais temas 
que serão discutidos neste 
congresso? 

Vai se discutir, por exem¬ 
plo, se os trabalhadores es¬ 
tão derrotados. Se o processo 
aberto de lutas em julho de 
2013 se fechou ou não com a 
aprovação da reforma traba¬ 
lhista. Para nós, hoje os traba¬ 
lhadores estão confusos e de¬ 
sorientados pela falta de ação 
das cúpulas das centrais sindi¬ 
cais que abandonaram o pro¬ 
cesso de mobilização. 

Também vamos debater o 
que fazer frente às reformas 
de Temer. Qual vai ser o papel 
da CSP-Conlutas? Vai manter 
sua posição história de inde¬ 
pendência de classe? Vai or¬ 
ganizar os trabalhadores para 
enfrentar os blocos burgueses, 
seja o lado de Temer, PSDB e 
PMDB, seja o lado do PT que 
está querendo voltar ao poder. 
Nós defendemos que a CSP- 
-Conlutas mantenha sua inde¬ 
pendência em relação a esses 
blocos da burguesia. Precisa¬ 
mos continuar chamando a 
luta e a mobilização indepen¬ 
dente e a ser uma alternativa 
dos trabalhadores. 

Existem setores da central 
que insistem que a CSP-Con¬ 
lutas perca sua independên¬ 
cia de classe e se incorpore as 
frentes Brasil Popular ou Povo 
Sem Medo. Isso seria um de¬ 
sastre para a própria história 
da CSP-Conlutas. Isso seria 
subordinar uma central inde¬ 
pendente a estratégias eleito¬ 
rais e alternativas que visam 
a enganar os trabalhadores, 
como com a candidatura de 


Luiz Carlos Prates, o Mancha, 
metalúrgico de São José dos 
Campos (SP). 


Lula e PT. 

Outra questão é o trabalho 
que devemos fazer na base 
para construir uma alternativa 
independente, uma nova dire¬ 
ção para o movimento de mas¬ 
sas no país. Para isso, preci¬ 
samos reafirmar os princípios 
da fundação da CSP-Conlutas 
e que fazer com que ela pas¬ 
se a ser um polo de atração 
para toda militância combati¬ 
va. Para contribuir com esse 
debate, centenas de ativistas 
estão lançando um manifesto 
para o congresso, no qual se 
coloca a necessidade de man¬ 
ter a CSP-Conlutas num cami¬ 
nho independente. 

Quais os desafios coloca¬ 
dos à CSP-Conlutas? 

O desafio é armar a clas¬ 
se operária, o povo pobre, a 
juventude, o povo negro, os 
LGBTs, as mulheres, os po¬ 
vos indígenas e quilombolas. 
Elaborar um plano de lutas e 
preparar uma nova greve geral 
contra as reformas de Temer. 
Vamos fazer uma exigência 
às demais centrais sindicais 
para fazer uma nova greve ge¬ 
ral. Levar essa exigência para 
as bases, disputar as assem¬ 
bleias de todas as categoriais 
e fazer um amplo movimento 
pela greve geral pelo país. Isso 
começa agora, com a unifica¬ 
ção das campanhas salariais, 
e com a cobrança às direções 
sindicais para que convoquem 
uma nova greve geral. 

Outro desafio é fazer da 
CSP-Conlutas uma alternativa 
dos trabalhadores. O caminho 
é construir uma alternativa 
com independência de classe 
e se postar como direção al¬ 
ternativa ao que está aí. Ser 
uma alternativa política da 
classe trabalhadora para que 
a gente não fique refém des¬ 
ses blocos burgueses. 


“Em toda minha história 
de militância eu nunca par¬ 
ticipei de uma plenária com 
tanta diversidade como essa 
aqui. Isso aqui tem que ser re¬ 
gistrado, isso aqui é histórico ”. 
A fala é de Osmarino Amân- 
cio, histórico militante serin¬ 
gueiro, amigo de Chico Men¬ 
des, mas poderia ser de qual¬ 
quer ativista presente na 2 a 
Plenária Operária e Popular 
que aconteceu nos dias 19 e 
20, em São Luís (MA). Estive¬ 
ram presentes 140 pessoas, re¬ 
presentando 34 organizações 
sindicais, populares, de hip 
hop militante, comunidades 
rurais, indígenas, quilombo¬ 
las, seringueiras, quebradeiras 
de coco, movimentos de luta 
contra as opressões de raça e 
gênero e de luta por moradia. 

Em meio a tanta diversida¬ 
de na forma de se organizar e 
de lutar, uma certeza tomou 
conta da plenária: a necessi¬ 
dade de fazer uma revolução 
no Brasil e no mundo e de for¬ 
talecer a CSP-Conlutas como 
ferramenta de unificação das 
lutas do campo e na cidade. 


Na mesa de conjuntura, 
com o tema “Para onde vai 
o Brasil?”, que reuniu Clau- 
dicea Durans, do Movimen¬ 
to Quilombo Raça e Classe, 
e Atnágoras Lopes, da CSP- 
-Conlutas, foi debatida a re¬ 
lação existente entre a situ¬ 
ação econômica e social do 
Brasil com a crise mundial 
do capitalismo. Discutiu-se 
o aumento do desemprego, 
a violência no campo e na 
cidade. Também ficou nítido 
que não houve ausência das 
lutas nos últimos anos, mas 
sim traições das principais 
direções do movimento. 

Esse debate retornou na 
mesa “Demandas e Tarefas 
do Movimento Operário e Po¬ 
pular”, composta por Silvinho, 
do movimento por moradia 
Luta Popular, Preta Lú, do 
Quilombo Urbano, Cleber Ra¬ 
belo, operário da construção 
civil de Belém (PA), Naíza, do 
(Morem), Osmarino Amâncio, 
seringueiro do Acre, Naildo, 
do Moquibom, e Kutum, do 
povo indígena Gamela. 

Osmarino lembrou que 


trabalhadores precisam or¬ 
ganizar sua autodefesa con¬ 
tra o latifúndio no campo e 
contra o genocídio negro nas 
cidades. O quilombola Naildo 
disse que “ para o Moquibom, 
não importa se era Dilma ou 
se é Temer no governo, se tiver 
que ocupar o Incra, nós ocu¬ 
pamos ”. Muitas falas apresen¬ 
taram valiosas contribuições 
políticas ao debate a partir 
das experiências concretas. 

Na noite cultural de sába¬ 
do, hip hop, reggae e tambor 
de crioula deram o tom. 

No dia 20, teve grupos de 
trabalhos para discutir uma 
proposta de manifesto da 
plenária que apontasse a ne¬ 
cessidade de realização de 
uma greve geral de 48 horas 
para derrotar Temer e suas 
reformas, aprofundar o ca¬ 
ráter operário e popular da 
central em seu congresso e 
manter sua completa inde¬ 
pendência de classe. Muitas 
contribuições foram apresen¬ 
tadas e incorporadas ao texto 
final do manifesto, aclamado 
por todos os presentes. 
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CHEGA DE PAGAR A CRISE DOS CAPITALISTAS! 

Uma saída operaria e soda 



Temer e Henrique Meirelles, ministro da Fazenda 


|^J DA REDAÇÃO 


A receita dos ricos para 
a crise é a mesma no 
mundo inteiro: de¬ 
semprego em massa, retira¬ 
da de direitos, redução de sa¬ 
lários e aumento da explora¬ 
ção. O imperialismo, por sua 
vez, aprofunda o saque aos 
países dominados através da 
dívida, da remessa de lucros 
das multinacionais, do apro¬ 
fundamento da exploração de 
seus operários e tomando di¬ 
retamente as riquezas com as 
privatizações. 

Reformas, como a traba¬ 
lhista e a previdenciária, e o 
tal do ajuste das contas públi¬ 
cas: esse é o plano recomen¬ 
dado pelo FMI e pelo Banco 
Mundial, especialmente nos 
países coloniais e semicolo- 
niais como o Brasil. 


Isso é justamente a receita 
que Dilma adotou com a che¬ 
gada da crise no Brasil, quan¬ 
do impôs o maior ajuste fiscal 
da história e atacou o seguro- 
-desemprego. Já Temer apro¬ 
fundou essa política, aprovou 


o teto dos gastos para eterni¬ 
zar o ajuste fiscal e aprovou 
as terceirizações e a reforma 
trabalhista, prometendo aos 
banqueiros a imposição da re¬ 
forma da Previdência que Dil¬ 
ma não conseguiu fazer. 


CAPITALISMO É ASSIM 


Os culpados são os capitalistas 


A partir de 2008, o mundo 
passou a viver a maior crise des¬ 
de 1929. É uma crise de super¬ 
produção, que mostra bem o ca¬ 
ráter deste sistema: o capitalismo 
entra em crise porque produz 
riqueza demais, mas gera mais 
pobreza e miséria para os tra¬ 
balhadores. 

Os supermercados estão 
abarrotados de mercadorias, mas 
a maioria não tem dinheiro para 
comprar. Milhões passam fome, 
e só um punhadinho de bilio- 
nários capitalistas fica cada vez 
mais rico. 


EXPLORAÇÃO 

Tudo o que você usa no seu 
dia a dia, como o celular ou a sua 
roupa, vem do trabalho humano. É 
ele que dá valor às coisas. Ou seja, 
são os trabalhadores que, com sua 
força de trabalho, produzem todas 
as riquezas que existem. Porém 
há um problema: ao mesmo tem¬ 
po em que os trabalhadores pro¬ 
duzem todas as mercadorias, eles 
ficam com apenas uma pequena 
parte. O resto vira lucro para uma 
pequena parte da população: do¬ 
nos das fábricas, bancos, agrone- 
gócio e grande comércio. 


Na verdade, poucas horas 
de seu trabalho diário já pro¬ 
duzem o valor que você recebe 
no final do mês como salário. O 
que acontece com as horas res¬ 
tantes? São horas trabalhadas 
não pagas que se convertem 
em lucro para o patrão. A gra¬ 
na que é reinvestida na fábrica, 
a vida de luxo que os patrões 
levam e até os impostos que fi¬ 
nanciam o governo e, em gran¬ 
de parte, os banqueiros com o 
pagamento da dívida, tudo vem 
desse trabalho não pago reali¬ 
zado pelo operário. 


Um exemplo da exploração capitalista 


A fábrica da Fiat em Betim 
(MG) é uma das maiores do 
país. Tem a capacidade de pro¬ 
duzir 950 mil carros por ano 
e conta com 19 mil funcioná¬ 
rios, ou seja, um operário da 


Fiat produz 50 carros ao ano. 
Ora, um Fiat Palio produzido 
lá é vendido, em média, por 
R$ 37 mil. Em um ano, um só 
operário produz o equivalen¬ 
te a R$ 1,8 milhão em carros. 


Mas, com seu salário de R$ 
1.500 por mês, vai ter recebi¬ 
do só R$ 19.500 por ano. Nem 
economizando muito ele vai 
conseguir comprar um único 
carro dos 50 que faz. 


ENTENDA 

ESQUEMA DA EXPLORAÇÃO 
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ilista para o país 


Explorado pelo imperialismo e 
explorador da América do Sul 


O Brasil é uma semicolônia 
do imperialismo, ou seja, é sub¬ 
metido aos interesses dos Esta¬ 
dos Unidos e dos grandes bancos 
e multinacionais. No último perí¬ 
odo, o imperialismo deu ao país 
a função de grande fornecedor de 
matérias-primas para o mundo. 
O Brasil garantiu produtos como 
minério, soja e carne às multi¬ 
nacionais instaladas em países 


DÍVIDA PÚBLICA 


como a China. Foi isso, junto aos 
altos preços desses produtos, o 
que sustentou o crescimento na 
era Lula. 

Com esse papel, está havendo 
uma regressão industrial, prin¬ 
cipalmente de tecnologia mais 
avançada. Para se ter uma ideia, 
em 1985, a indústria representa¬ 
va 21,6% do PIB. Em 2015, caiu 
para 11,4%, o mesmo patamar 


que em 1947. O país se especia¬ 
liza cada vez mais na produção 
de produtos primários. Quando 
vem a crise, cai a procura por es¬ 
ses produtos e o preço despenca. 

Assim como o patrão busca 
explorar ainda mais seus operá¬ 
rios para manter seu lucro em 
tempos de crise, o imperialismo 
aprofunda sua rapina contra os 
países semicoloniais. 


Você produz a riqueza para 
os banqueiros 



Roberto Setúbal , um dos donos do Itaú-Unibanco 


Um dos principais mecanis¬ 
mos de transferência das rique¬ 
zas aos grandes banqueiros in¬ 
ternacionais é a dívida pública. É 
uma verdadeira transfusão para 
os banqueiros, que explica, num 
país que é 9 a economia do mun¬ 
do, o governo dizer que não tem 
dinheiro para educação, saúde e 
outros serviços públicos básicos. 

Como vimos, todas as rique¬ 
zas são produzidas pela classe 
trabalhadora. O pouco que é in¬ 
vestido em saúde e educação 
nada mais é que uma parte mui¬ 
to pequena do valor produzido 
pelo próprio trabalhador. 

Assim, o problema da dívida 
pública não se resume a uma dis¬ 
tribuição injusta dos recursos do 
governo. Trata-se de um roubo 


do que é produzido pelo traba¬ 
lho e que vai para os banqueiros. 
Quando o governo corta recur¬ 
sos da saúde ou de outro direito 
social para pagar a dívida está 
retirando do trabalho não pago 
do operário, ou seja, está aumen¬ 
tando a exploração. É isso que o 
imperialismo exige em tempos 
de crise. 


Além da dívida, as desone¬ 
rações também são responsá¬ 
veis por transferir bilhões às 
empresas. O chamado “refis”, 
planos de parcelamento e aba¬ 
te de parte das dívidas dos em¬ 
presários, que tramita na Câ¬ 
mara, representa um prejuízo 
de R$ 543 bilhões nos próxi¬ 
mos três anos. 


DÍVIDA ETERNA 


E SE NÃO PAGAR A DÍVIDA? 


R$1 TRILHÃO 

Ou 43,9% do Orçamento 
foi gasto com a dívida em 2016 

O que é possível fazer 
com essa grana? 


O Sustentar todos os aposen¬ 
tados do país por 2 anos* 

O 14 milhões de moradias 
populares** 


O Multiplicar por 7 o gasto 
com a rede básica de educa¬ 
ção*** 

O 4 mil hospitais públicos de 
grande porte**** 


*Baseado no valor médio das aposentadorias pagas aos 33 milhões de aposentados em 2016 (R$ 1.303) 

**Três vezes mais que o atual déficit habitacional de 5 milhões de moradias a um custo de R$ 68 mil a unidade (Fonte: FGV) 

***Baseado no custo por aluno, R$ 2,7 mil em 2016, e no repasse do Fundeb, de R$ 136 bilhões (Fonte: Ministério da Educação) 
****Baseado no custo do Hospital Metropolitano do Barreiro, em MG, com capacidade de atendimento diário de 450 pessoas e 10 mil con¬ 
sultas e 1,3 mil cirurgias por mês 


PRA COMEÇAR 


Queremos salário, moradia, 
educação e direitos 


O imperialismo e a burgue¬ 
sia aplicam um programa, ou 
seja, um conjunto de medidas 
para jogar o custo dessa crise 
nas nossas costas. Precisamos 
de um programa dos trabalha¬ 
dores para fazer com que os ri¬ 
cos paguem pela crise e garantir 
o mínimo necessário para uma 
vida digna à classe trabalhadora 
e à maioria do povo. 

EMPREGO PARA TODOS 

Redução da jornada de tra¬ 
balho para 36 horas semanais 
sem redução dos salários. Inves¬ 
timento em obras públicas para 
garantir vagas de trabalho e su¬ 
prir necessidades como escolas, 
hospitais e moradias. 

SALÁRIOS 

Aumento geral dos salários, 
acima da inflação, rumo ao sa¬ 
lário mínimo do Dieese, que ga¬ 
ranta as necessidades básicas 
de uma família (atualmente em 
R$ 3.900). 

MORADIA 

Morar é um direito! Refor¬ 
ma urbana e fim da especulação 
imobiliária. Regularização já de 
todas as ocupações. 

TERRA PARA QUEM NELA 
TRABALHA 

Reforma agrária radical. Re¬ 
volução agrária: expropriação 
do agronegócio sob controle dos 
trabalhadores. 


REGULAMENTAÇÃO DAS 
TERRAS INDÍGENAS 

FIM DO RACISMO 

Fim do genocídio da juven¬ 
tude negra das periferias. Re¬ 
gularização das terras quilom- 
bolas. Salário igual para tra¬ 
balho igual. 

FIM DO MACHISMO 

Garantia e reais condições de 
aplicação da Lei Maria da Penha. 
Salário igual para trabalho igual. 
Legalização do aborto. 

FIM DALGBTFOBIA 

Criminalização da LGBTfo- 
bia. Aprovação da Lei de Identi¬ 
dade de Gênero. 

Para garantir isso, é neces¬ 
sário um programa operário e 
socialista 

NÃO PAGAMENTO DA DÍVIDA 
FIM DA LEI DE 

RESPONSABILIDADE FISCAL: 

por uma Lei de Responsabilida¬ 
de Social 

• Proibição da remessa de 
lucros e das isenções fiscais aos 
grandes capitalistas 

• Expropriação e estati- 
zação, sob controle dos tra¬ 
balhadores, das multinacio¬ 
nais e empresas envolvidas 
em corrupção. 

• Estatização do sistema 
financeiro sob controle dos 
trabalhadores. 


O BRASIL PRECISA DE UMA REVOLUÇÃO 


Por um governo socialista 
dos trabalhadores 


Estas eleições de cartas mar¬ 
cadas nunca mudarão a vida do 
povo pobre e trabalhador. Pre¬ 
cisamos de uma revolução que 
derrube este governo e o Con¬ 
gresso Nacional de bandidos e 
pau mandados de banqueiros e 
empreiteiras. Em seu lugar, preci¬ 
samos construir um governo dos 


trabalhadores, baseado não num 
congresso corrupto, mas em con¬ 
selhos populares eleitos nas fá¬ 
bricas, nas escolas e na periferia. 

Só um governo socialista dos 
trabalhadores pode colocar em 
prática um programa da classe 
operária que mude de verdade a 
vida do povo. 
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AJUSTE FISCAL 

Temer quer impor pacotão 
para servidores públicos 



Henrique Meirelles, ex-ministro dos governos de Lula e de Temer 


DA REDAÇÃO 


T emer lançou um pa¬ 
cotão de ajuste fiscal 
que atinge em cheio os 
servidores públicos. O objetivo 
desse governo de ladrões é ga¬ 
rantir a meta fiscal de R$ 159 
bilhões nos próximos anos. De 
onde vai sair esse dinheiro? Do 
brutal arrocho e do confisco 
dos salários dos trabalhadores 
e dos ataques aos serviços pú¬ 
blicos promovidos por Temer. 
Como isso afeta a população? 
Afeta precarizando ainda mais 
os serviços públicos, como saú¬ 
de, educação, segurança, tão 
necessários à população. 

O que Temer quer é colocar 
a conta da crise em cima dos 
trabalhadores. Recentemente, o 
governo também anunciou ou¬ 
tros ataques, como a abertura 
de Programa de Demissão Vo¬ 
luntária (PDV), outra medida 
que vai precarizar ainda mais 
os serviços públicos, que já en¬ 
frentam uma situação de caos 
em vários setores, como saúde 
e educação. A crise que afeta as 
universidades e instituições de 
ensino federais é outro exemplo. 

Enquanto isso. Temer e sua 
quadrilha no Congresso assal¬ 
tam os cofres públicos para 


suas barganhas políticas, como 
a reforma da Previdência, que 
vai acabar com a aposentado¬ 
ria de todos os trabalhadores. 

Além disso, metade do or¬ 
çamento público vai ser desti¬ 
nado ao pagamento dos juros 
da dívida. Isso é um verdadei¬ 
ro bolsa-banqueiro que todos 
os anos pega o dinheiro da saú¬ 
de, da educação, da segurança 
pública, do transporte, da re¬ 
forma agrária para enriquecer 
meia dúzia de especaludaores 
e banqueiros. 

A resistência precisa ser uni¬ 
ficada. Um bom exemplo é a 
participação dos servidores no 
dia 14 de setembro. Dia Nacio¬ 
nal de Luta, Protesto e Greve. 
“É preciso enfrentar esses ata¬ 
ques , e o caminho é a ação di¬ 
reta dos trabalhadores e a uni¬ 
ficação das lutas. As entidades 
dos servidores federais já defi¬ 
niram um calendário de lutas , 
prevendo uma paralisação de 
24 horas. Esse é o caminho. Nós , 
da CSP-Conlutas y defendemos , 
inclusive , que é preciso unificar 
as mobilizações com outras ca¬ 
tegorias , como já definiram os 
metalúrgicos nacionalmente , e 
continuar exigindo das outras 
centrais sindicais a preparação 
de uma nova greve geral" , disse 
Paulo Barela, da CSP-Conlutas. 



FUNCIONALISMO 

NA MIRA 





CONGELAMENTO DE SALÁRIOS 

Para economizar R$ 5,1 bilhões, o reajuste propõe o 
congelamento salarial da categoria. A União adiaria os reajustes 
previstos para 2019 e 2020. 

O adiamento atingiria 400 mil servidores federais ativos, 
inativos e pensionistas. São sete principais grupos: professores, 
policiais federais, policiais rodoviários federais, carreiras 
jurídicas, grupos de gestão (Banco Central, CVM, Susep, Ipea e 
IBGE), auditores da Receita Federal e do Trabalho e peritos do 
INSS, diplomatas e oficiais de chancelaria, policiais militares e 
civis dos ex-territórios. Também serão cancelados os reajustes 
previstos para cargos comissionados e gratificações, o que 
representaria uma economia de R$ 175 milhões. 

AUMENTO DA CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIÁRIA 

Temer também quer aumentar o desconto salarial, arrochando 
ainda mais os vencimentos dos trabalhadores públicos. Aproposta 
é elevar a contribuição previdenciária dos servidores federais de 
11% para 14%. Seria uma elevação progressiva: quem recebe até o 
teto do INSS (hoje em R$ 5.531) recolherá 11%. Quem ganha mais 
que esse valor pagará 14% sobre o excedente ao teto. Num salário 
de R$ 6 mil, por exemplo, a contribuição seria de 11% sobre 
R$ 5.531 (R$ 608,41) e 14% sobre os R$ 469 restantes (R$ 65,66), 
o que totalizaria uma contribuição, nesse caso, de R$ 674,07. A 
medida atingirá todos os servidores públicos federais, à exceção 
dos militares: ativos, inativos e pensionistas. 

REESTRUTURAÇÃO DE CARREIRAS 

O governo anunciou, ainda, a reestruturação de carreiras 
com a redução do salário inicial e o aumento dos degraus de 
promoção. Hoje são 13 degraus. Aproposta é elevar os níveis da 
carreira pública para 30, o que, segundo sindicatos da categoria, 
na prática, inviabilizará a progressão dos trabalhadores na 
carreira e também poderá levar ao congelamento salarial. 



EXTINÇÃO DE CARGOS 

A extinção de 60 mil cargos do serviço público também é 
outra medida anunciada. O governo não detalhou quais nem 
onde estão esses cargos. 
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VÍTIMAS DA GANÂNCIA 


Dois operários morrem 
na Gerdau Açominas 


RECEITA 

OPERACIONAL 

LÍQUIDA 


E 


i mim 



2011 2012 2013 2014 2015 2016 


0 GERALDO ARAÚJO BATATA, 
DE CONTAGEM (MG) 


O dia 15 de agosto foi 
mais um dia trágico 
na Usina Presidente Ar¬ 
tur Bernardes, da Gerdau Aço¬ 
minas, em Ouro Branco (MG). 
Mais dois operários morreram, 
e outros 14 ficaram feridos, ví¬ 
timas de uma explosão quando 
faziam solda no setor de gasó¬ 
metro da usina. Uma das víti¬ 
mas era funcionário direto, e 
outro, terceirizado. 

Foi o terceiro acidente com 
mortes na empresa nos últimos 
oito meses. Nesse período, seis 
trabalhadores perderam a vida, 
e dezenas saíram feridos. Ano 
a ano, a tragédia se repete. Se¬ 
gundo o sindicato dos meta¬ 
lúrgicos de Ouro Branco, em 
2015, ocorreram 57 acidentes do 
trabalho na usina. Em outras 
unidades, não é diferente. Em 
2011, um operário morreu na 
unidade de Divinópolis (MG). 


Todos esses trabalhado¬ 
res são vítimas da ganância 
da empresa, que reduz cus¬ 
tos para lucrar mais. Para isso, 
combinam redução do quadro 
de pessoal, terceirizações, di¬ 
minuição nos investimentos 
em saúde e segurança. Os aci¬ 


dentes do trabalho persistem 
na Gerdau e nas outras empre¬ 
sas, pois os patrões nunca são 
punidos. No máximo pagam 
irrisórias indenizações. 

A Gerdau é uma das maio¬ 
res empresas produtoras de 
aço do mundo e a segunda 


maior do Brasil. Em 2016, lu¬ 
crou R$ 37 bilhões, uma que¬ 
da de 15% em relação ao ano 
anterior (veja gráfico ao lado). 
Nos últimos anos, vem promo¬ 
vendo duros ataques aos tra¬ 
balhadores. Trocou reajustes 
salariais por abonos, retirou 


OCUPAÇÃO WILLIAM ROSA E MARIÃO 

Ocupações conquistam moradias 



0 FLÁVIA OLIVEIRA, 

DE CONTAGEM (MG) 

Moradores das ocupações 
William Rosa e Marião tiveram 
uma grande vitória no dia 11 
de agosto. Foi assinado o con¬ 
vênio definitivo com a prefei¬ 
tura de Contagem e a Compa¬ 
nhia de Habitação de Minas 
Gerais (Cohab) que garante a 
construção de 432 moradias 
num prazo de 18 meses para 
as famílias. Nesse período, os 
moradores receberão aluguel 
social de R$ 450. Em contra¬ 
partida, os moradores das duas 
ocupações saíram do terreno e 
dos prédios ocupados. 

Desde outubro de 2013, 
quando foi ocupado o terreno 
da Ceasa de Contagem, mora¬ 
dores da Ocupação William 
Rosa viveram momentos de 
muita luta e dificuldade.Ape¬ 


sar de o terreno ser do gover¬ 
no federal e estar abandonado 
há mais de 40 anos, logo na 
primeira semana de ocupação 
uma ordem de despejo amea¬ 
çava a retirada das mais de três 
mil famílias que inicialmente 
se estabeleceram no local. 

O espaço foi tomado por 
famílias que não conseguiam 
mais pagar aluguel ou que vi¬ 
viam em extrema pobreza nas 


ruas e abrigos da cidade. Con¬ 
tagem, assim como a maioria 
das cidades brasileiras, não 
possui uma política habitacio¬ 
nal e, por isso, também possui 
um grande déficit de moradias. 

A Ocupação Marião tam¬ 
bém nasceu da morosidade dos 
governos PSDB, PT e PCdoB. 
Por isso, 32 famílias ocuparam 
dois prédios abandonados pela 
prefeitura de Contagem. Houve 


uma tentativa de despejo ile¬ 
gal pela Guarda Municipal. A 
polícia invadiu apartamentos, 
agrediu e prendeu moradores. 
A resistência, porém, impediu 
que o despejo fosse realizado. 

VITÓRIA 

Foram realizadas dezenas 
de manifestações. Os mora¬ 
dores, junto com o movimen¬ 
to Luta Popular, buscaram 
unificar as lutas por moradia 
em toda a região metropolita¬ 
na. “Aqui tem um bando de 
loucos/ Loucos por moradia/ 
Aqueles que acham que é pou¬ 
co/ Não conhecem uma noite 
fria”: essa foi uma das pala¬ 
vras de ordem entoadas nos 
protestos, inclusive na Greve 
Geral de 28 de abril. 

Os últimos meses foram de 
muita apreensão. Vários pedi¬ 
dos de despejo foram solicita¬ 


vários direitos das convenções 
coletivas e demitiu milhares. 
Segundo a própria empresa, 
em 2014 o grupo tinha um efe¬ 
tivo de 45 mil trabalhadores. 
Em 2016, caiu para 31 mil, ou 
seja, uma redução de 14 mil. 
Assim, a empresa economizou 
R$ 500 milhões. No entanto, 
a produtividade permanece 
a mesma, e cada trabalhador 
continua a produzir R$ 235 
mil para a empresa. Com a 
reforma trabalhista e a nova 
lei das terceirizações, as con¬ 
dições de trabalho vão ficar 
ainda piores, e certamente le¬ 
vará ao aumento dos acidentes 
de trabalho. 

Fica a nossa solidariedade 
aos familiares e companhei¬ 
ros de trabalho dos operários 
mortos Fernando Alves Peixoto 
e Cristiano Rodrigues Marce- 
lino, e aos demais feridos no 
acidente, vítimas da ganância 
dos grandes empresários e de 
seus acionistas por lucros. 


dos pela Ceasa e prontamente 
acatados pela Justiça. A polí¬ 
cia fazia rondas para impor 
medo e terror. Vários barra¬ 
cos foram incendiados. Em as¬ 
sembleias, helicópteros da PM 
davam voos rasantes, promo¬ 
vendo o terrorismo de Estado. 

Essa vitória não foi cons¬ 
truída nos gabinetes nem na 
boa vontade dos governantes. 
Saiu da luta das famílias. Foi 
fundamental também o apoio 
de diversos movimentos so¬ 
ciais e a unidade com outras 
ocupações. O PSTU tem orgu¬ 
lho de ter se colocado desde 
o primeiro dia ao lado dessa 
luta. Mesmo com o acordo, o 
movimento Luta Popular con¬ 
tinua apoiando as ocupações, 
que continuam mobilizadas. 
Assembleias acontecem perio¬ 
dicamente com ampla partici¬ 
pação dos moradores. 
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100 ANOS DA REVOLUÇÃO RUSSA 

Revolução sofre tentativa 


O final de agosto de 1917 foi marcado pela mais grave ação para derrotar a Revolução Russa: 
a tentativa de um golpe liderado pelo general Kornilov, comandante-chefe do Exército russo 



O general Kornilov durante uma parada militar 


a JEFERSON CHOMA 
DA REDAÇÃO 


A Primeira Guerra Mun¬ 
dial penalizava bru¬ 
talmente a Rússia. Era 
cada vez mais nítido para a po¬ 
pulação que milhares de vidas 
eram perdidas num conflito sem 
sentido. Enquanto os soldados 
apodreciam em trincheiras la¬ 
macentas e imundas, os traba¬ 
lhadores pobres das cidades so¬ 
friam com a fome e com a alta 
dos preços dos alimentos e dos 
alugueis. 

A ofensiva militar russa na 
região da Galícia, próxima à 
Ucrânia e à Polônia, foi violen¬ 
tamente derrotada com um gran¬ 
de número de baixas. O governo 
entrou em crise, e seu chefe, o 
príncipe Lyvov, renunciou. Em 
seu lugar, assumiu Alexander 
Kerensky como primeiro-minis¬ 
tro. O menchevique Tsereteli foi 
nomeado ministro do Interior. 

Kerensky era um político po¬ 
pular, membro do partido Socia¬ 
lista Revolucionário (SR). No co¬ 
meço da revolução, tinha se tor¬ 
nado, inclusive, vice-presidente 
do Soviete de Petrogrado. Portan¬ 
to, era visto como alguém mais à 
esquerda do governo. Porém, ao 
seu modo, também tramava pla¬ 
nos de conter a revolução como 
veremos mais adiante. 

Naquele momento, o general 
Kornilov, indicado pelo Partido 
Cadete para o alto comando mi¬ 
litar, foi nomeado para a chefia 


suprema das tropas. Kornilov 
exigiu que a pena de morte fosse 
estendida da frente de combate 
para as tropas da retaguarda, e 
que as estradas de ferro fossem 
submetidas ao estado de sítio. 
Kerensky acatou as exigências. 

LIQUIDAR O DUPLO PODER 

A burguesia russa avaliava 
que havia chegado a hora de li¬ 
quidar a revolução para cumprir 
os compromissos que o país ti¬ 
nha assumido com seus aliados 
imperialistas. França e Inglater¬ 
ra. A derrota da revolução e a 


superação do duplo poder entre 
sovietes e Governo Provisório 
minavam a economia e o es¬ 
forço de guerra da Rússia. Por 
isso, exigia um golpe de Estado 
que estabelecesse uma ditadu¬ 
ra militar. 

O enfraquecimento dos bol¬ 
cheviques após a derrota das 
Jornadas de Julho, alvos de 
uma enorme campanha de ca¬ 
lúnia e mentiras, também ofe¬ 
recia o momento oportuno. A 
desculpa para o golpe seria a 
necessidade de derrotar uma 
suposta conspiração dos bol¬ 


cheviques com a Alemanha, 
inimigos dos russos na guerra. 

Kerensky acreditava que ele 
mesmo deveria se colocar à fren¬ 
te do golpe, uma vez que tinha o 
apoio dos conciliadores nos sovie¬ 
tes. Mas Kornilov era o favorito da 
burguesia e dos cadetes. Isso por¬ 
que era visto como o único que 
poderia liquidar completamen¬ 
te os bolcheviques e os sovietes. 

O GOLPE EM MARCHA 

Em 21 de agosto, os alemães 
tomaram a cidade de Riga dos 
russos, capital da Letônia, que 


fica próxima a Petrogrado, ca¬ 
pital da Rússia. Dias de tensão 
se abateram sobre a capital rus¬ 
sa. O fronte da guerra estava às 
portas, e Petrogrado poderia ser 
invadida pelas tropas inimigas. 

A derrota em Riga foi atribu¬ 
ída a agitadores bolcheviques, e 
Kornilov ordenou que alguns sol¬ 
dados fossem enforcados como 
forma de mostrar à nação que a 
rebeldia deles e a revolução eram 
as causas da derrota. No dia 27 
de agosto, aquele que pretendia 
ser ditador declarou: "Eu, general 
Kornilov, declaro que o Governo 
Provisório, sob pressão da maio¬ 
ria bolchevique dos sovietes, está 
agindo em total acordo com o es¬ 
tado-maior alemão 

A resposta de Kerensky foi a 
remoção do general de seu posto. 
Mas o governo já tinha deixado 
de existir. Parte dos ministros já 
havia renunciado a seus cargos, 
especialmente os cadetes, que 
aguardavam, então, o desenro¬ 
lar dos acontecimentos e torciam 
para que o golpe se consumasse 
e varresse os sovietes e os bol¬ 
cheviques da história. 

“É tempo de enforcar os agen¬ 
tes e espiões alemães, Lenin antes 
de todos, e dispersar os sovietes de 
deputados operários e campone¬ 
ses. Dispersá-los de tal modo que 
nunca se reunirão novamente ”, 
disse Kornilov. Kerensky mergu¬ 
lhou na indecisão. Tentou nego¬ 
ciar com os golpistas, mas não 
conseguiu. A partir daí, o gover¬ 
no se paralisou por completo. 


RESISTÊNCIA 


“Operário, saiba usar um fuzil!*’ 


De hora em hora, chegavam 
mensagens ameaçadoras crian¬ 
do uma atmosfera de pânico. Em 
27 de agosto, diante da notícia de 
que Petrogrado seria ocupada pe¬ 
las tropas do general, o Soviete 
de Petrogrado reuniu-se com os 
sindicatos e os sovietes e deci¬ 
diu formar um Comitê Militar 


Revolucionário para defender a 
capital. O Comitê Militar Revolu¬ 
cionário conduziria a resistência. 
Enquanto isso, o Comitê Execu¬ 
tivo do Soviete, controlado pelos 
mencheviques e SRs, também se 
perdia na paralisia. 

A vitalidade dos sovietes 
comprovou-se novamente. Ape¬ 


sar da paralisia de sua direção, as 
organizações de base dos bairros 
operários de Petrogrado puseram 
em marcha a resistência militar. 
Sob direção dos bolcheviques, os 
operários buscavam se armar 
para enfrentar o inimigo. Grupos 
de autodefesa de operários foram 
formados nos bairros e nas fá¬ 


bricas. No filme Outubro (1927), 
do cineasta Sergei Eisenstein, há 
uma cena muito fiel a esses acon¬ 
tecimentos. Tal como na História, 
grupos de operários atenderam 
aos chamados dos bolcheviques 
e faziam filas para pegar o seu 
fuzil. “Operário, saiba usar um 
fuzil!”, era o slogan de agitação 


do partido. Rapidamente, solda¬ 
dos vieram em socorro para fazer 
a instrução militar. Aqueles que 
não recebiam armas procuravam 
cavar trincheiras para a defesa. 
Finalmente, os bolcheviques que 
estavam presos, como Trotsky, 
foram libertados pelas massas 
para comandar a resistência. 
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História 


de golpe militar 



FIM DA UNHA 


A derrota 
de Kornilov 


Ao mesmo tempo em que 
os operários se armavam, 
ferroviários, operários e agi¬ 
tadores bolcheviques se di¬ 
rigiam para a linha de fren¬ 
te. Antes de lutar, tentavam 
convencer os soldados de 
Kornilov a não entrarem em 
Petrogrado. Enquanto isso, 
ações de sabotagem eram re¬ 
alizadas nos trilhos, o que 
contribuiu para a dispersão 
das tropas de Kornilov e sua 
total falta de comunicação 
com o comando geral. 

Muitos soldados sequer 
imaginavam o que estavam 
realmente fazendo ao mar¬ 
char para a capital. Kornilov 


era reconhecido apenas pe¬ 
los altos oficiais. Não tinha 
qualquer apoio dos solda¬ 
dos e dos camponeses. Des¬ 
se modo, tudo pareceu cons¬ 
pirar contra o general. Até 
as tropas com que ele mais 
contava fugiam da luta. Em 
30 de agosto, o golpe foi der¬ 
rotado sem que um tiro se¬ 
quer fosse disparado. 

Os comandantes milita¬ 
res de todas as frentes de ba¬ 
talha acabaram abandonan¬ 
do o general e declarando 
apoio ao Governo Provisó¬ 
rio. Sob pressão dos sovie¬ 
tes, Kerensky foi obrigado a 
prender o general. 


FRENTE AO GOLPE 


A política dos 
bolcheviques 



Bolcheviques pegam em armas 



A derrota das Jornadas de 
Julho foi seguida por uma forte 
campanha de mentiras e calú¬ 
nias contra os bolcheviques, o 
que jogou parte da população 
contra o partido. “ Ninguém se 
atrevia a imprimir nossos jor¬ 
nais e panfletos. Fomos obriga¬ 
dos a instalar uma imprensa 
clandestina. O bairro Vyborg tor¬ 
nou-se um refúgio para todos ”, 
escreveu Martin Latsis, um dos 
dirigentes do partido em Petro¬ 
grado. Em meio à repressão ao 
bolchevismo, nenhuma das or¬ 
ganizações da esquerda refor¬ 
mista tomou a palavra para de¬ 
fendê-lo das calúnias. Os con¬ 
ciliadores foram cúmplices das 
mentiras lançadas sobre os bol¬ 
cheviques. 

Quando eclodiu a tentativa 
de golpe de Kornilov, no entan¬ 
to, os SRs e os mencheviques 
não tiveram alternativa senão 
pedir ajuda aos bolcheviques. 
O partido de Lenin não esta¬ 
va em busca de vingança. Pelo 
contrário, colocou-se no campo 
militar do governo dos concilia¬ 
dores contra Kornilov, pois a vi¬ 
tória militar desse significaria a 
liquidação da revolução. Entre¬ 
tanto, jamais concederam apoio 
político aos reformistas. 


Lenin, de seu esconderijo na 
clandestinidade, redigiu uma car¬ 
ta ao Comitê Central bolchevique: 

“Mesmo agora, não devemos 
sustentar o governo de Kerensky. 
Seria faltar aos princípios. Mas 
então alguém perguntaria: não 
tem de se combater Kornilov? Cer¬ 
tamente sim. Mas entre combater 
Kornilov e sustentar Kerensky há 
uma diferença, um limite , que cer¬ 
tos bolcheviques transpõem, cain¬ 
do no ‘conciliacionismo’, deixan- 
do-se arrastar na torrente de acon¬ 
tecimentos. 

“Em que consiste a mudança 
de nossa tática depois da subleva¬ 
ção de Kornilov? Em que mudamos 
a forma de nossa luta contra Ke¬ 
rensky? Sem debilitar nossa hosti¬ 
lidade contra ele, sem retirar uma 
só palavra dita contra ele, sem re¬ 
nunciar ao objetivo de derrubar Ke¬ 
rensky, dizemos: temos de levarem 
consideração o momento; não va¬ 
mos derrubar Kerensky nesse mo¬ 
mento; agora, encaramos de ou¬ 
tra maneira a tarefa de lutar con¬ 
tra ele ou, mais precisamente, fa¬ 
zendo com que o povo [que lutava 
contra Kornilov] veja as debilida¬ 
des e as vacilações de Kerensky 

Lenin continua: 

"Assim, a mudança consiste 
em que coloquemos em primeiro 


plano a intensificação da agitação 
a favor do que poderíamos cha¬ 
mar de ‘exigências parciais’ a Ke¬ 
rensky: que prenda Miliukov [ex- 
-ministro que esteve com Korni¬ 
lov], que arme os operários de Pe¬ 
trogrado, que chame as tropas de 
Kronstadt, que dissolva a Duma 
do Estado, que legalize a entrega 
das terras dos latifundiários aos 
camponeses, que implante o con¬ 
trole operário sobre o trigo e as fa¬ 
bricas. E essas exigências não de¬ 
vemos apresentar somente a Ke¬ 
rensky, mas aos operários, sol¬ 
dados e camponeses ganhos na 
marcha da luta contra Kornilov ”. 

Essa fórmula permitiu que 
as massas operárias superassem 
suas ilusões no governo, que saiu 
profundamente desgastado ao 
não oferecer resistência efetiva ao 
golpe. Também pavimentou o ca¬ 
minho para que os bolcheviques 
ganhassem um imenso prestígio 
perante as massas. Um dos resul¬ 
tados é que o partido bolchevi¬ 
que, em pouco mais de 60 dias, 
tornou-se um partido de massas, 
com 340 mil membros. Um par¬ 
tido que conquistou a hegemo¬ 
nia do proletariado russo para 
que essa classe social dirigisse 
outras classes subalternas na to¬ 
mada do poder. 








Internacional • Opinião Socialista 


ESTADOS UNIDOS 

Derrotar Trump e a extrema 
direita nazista 

O protesto de neonazistas em Charlottesville, no dia 12 de agosto, mostrou uma ultradireita que 
começa a colocar a cabeça para fora, assim como a necessidade de enfrentar as mobilizações 
desses setores 


f \ DA REDAÇÃO 


primeiro protesto da 
jornada reacionária in¬ 
titulada “unir a direi¬ 
ta” ocorreu no dia 11 de agos¬ 
to, de surpresa para evitar uma 
contraofensiva. Foi uma tenta¬ 
tiva de reeditar as marchas da 
famigerada organização racista 
Ku Klux Klan (KKK), com suas 
simbólicas tochas acesas que 
eram utilizadas para aterrori¬ 
zar e incendiar negros e suas 
casas. Reunia várias organi¬ 
zações de ultradireita, muitas 
delas declaradamente nazistas 
e vários grupos armados. 

A marcha foi um protesto 
contra a retirada da estátua do 
general sulista Robert E. Lee, 
que comandou as tropas do 
sul escravista durante a guer¬ 
ra civil norte-americana (1861- 
1865) e hoje é referência, assim 




como a bandeira confederada, 
para os racistas e os neonazis¬ 
tas do país. 


VIGÍLIA NEONAZISTA 

No dia 11, aos gritos de 
“vocês não vão nos subs¬ 


tituir”, “vidas brancas im¬ 
portam”, “morte aos anti- 
fas” e “Heil, Trump” a mar¬ 


cha demonstrou seu cará¬ 
ter racista, anti-imigrante, 
antissemita e LGBTfóbico. 

No dia 12, ativistas de 
organizações de esquerda e 
antirracistas, como o Black 
Lives Matter (Vidas negras 
importam), se organizaram 
para se contrapor à mobili¬ 
zação neonazista. Durante 
os confrontos, um homem 
da ultradireita jogou seu 
carro contra os manifes¬ 
tantes e matou a militan¬ 
te pelos direitos civis Hea- 
ther Hayer, deixando mais 
de 30 feridos. 

Apesar disso, os con- 
tramanifestantes antifas¬ 
cistas estavam em número 
bem maior que os neona¬ 
zistas. Poucas horas após 
a marcha racista e o assas¬ 
sinato, dezenas de atos se 
espalharam por diversas 
regiões dos EUA. 


Trump: queridinho dos nazistas 


NÃO ENGANA NINGUÉM 


O presidente norte-america¬ 
no Donald Trump, após ter se si¬ 
lenciado por horas, divulgou um 
comunicado em que condenou a 
“flagrante manifestação de ódio , 
intolerância e violência de mui¬ 
tos lados ”, não citando a extre¬ 
ma direita para não se desgastar 
com os setores que o apoiaram 
abertamente durante as eleições 
e continuam o apoiando agora. 

Outra declaração de Trump 
provocou indignação em todo 
o mundo, quando afirmou que 
“houve exageros de ambos os la¬ 
dos ”, ou seja, para o presidente 
queridinho dos nazistas e dos 
racistas, aqueles que combate¬ 
ram o ódio dos nazistas que pra¬ 
ticam a violência contra judeus, 
muçulmanos, negros, latinos e 
LGTBTs. As palavras de Trump 


são uma declaração de guerra. 
São a prova de seu apoio ao fas¬ 
cismo e à supremacia branca. 

POLARIZAÇÃO SOCIAL 

O protesto da ultradireita e 
a forte reação são resultados da 
enorme polarização fruto da cri¬ 
se econômica, social e política 
no coração do capitalismo mun¬ 
dial. A crise econômica mun¬ 
dial, que teve os EUA como 
epicentro, foi enfrentada pela 
administração Obama interna¬ 
mente com uma política que jo¬ 
gou seus efeitos nas costas dos 
trabalhadores com demissões, 
desemprego e aumento da po¬ 
breza e da miséria. Para os ban¬ 
cos e grandes empresas, foram 
bilhões em ajuda como nunca 
antes se viu na história. 


Com uma cara humanitá¬ 
ria, o governo Obama deu uma 
saída para os grandes capitalis¬ 
tas à custa dos trabalhadores e 
da grande maioria da popula¬ 
ção. Nisso, os setores oprimidos, 
como os negros, foram os mais 
prejudicados. Por isso, a violên¬ 
cia racista durante seu governo 
explodiu em casos como o de 
Ferguson, no Missouri, em que 
o assassinato do adolescente ne¬ 
gro Michael Brown pela polícia 
desatou uma onda de protestos 
por todo o país. 

A improvável eleição de 
Trump se deu sob essa crise, que 
pôs em xeque o bipartidarismo 
ao eleger o populista de ultradi¬ 
reita à revelia da própria direção 
do Partido Republicano. Tanto 
o Partido Republicano quanto o 


Democrata, os tradicionais par¬ 
tidos da burguesia norte-ameri¬ 
cana, enfrentam um profundo 
descrédito popular. Isso abriu o 
caminho para Trump e sua re¬ 
tórica reacionária. É a volta da 
cara feia do imperialismo. 

O setor da ultradireita que 
apoiou Trump agora se sente 
mais à vontade para colocar a 
cabeça para fora e tentar cana¬ 
lizar o desgaste dos políticos 
tradicionais e do establishment. 
A resposta massiva que vem re¬ 
cebendo e o profundo desgaste 
de Trump, no entanto, mostram 
que a crise avança no centro do 
imperialismo e que a classe tra¬ 
balhadora e a maioria da popu¬ 
lação, longe de refletirem uma 
onda reacionária, estão contra 
Trump e os fascistas. 


SEM DISCUSSÃO 


Enfrentara 

ultradireita 

É urgente uma saída da clas¬ 
se operária e do povo pobre à 
crise e aos ataques do governo 
Trump contra trabalhadores, 
negros, imigrantes, mulheres 
e LGBTs, e também contra os 
grupos de ultradireita e fascis¬ 
tas. Os setores da ultradireita 
têm de ser enfrentados com 
ação direta e autodefesa pelos 
trabalhadores e suas organi¬ 
zações. Para isso, não podem 
contar com a hipócrita Justiça 
norte-americana e sua polícia 
que mata negros, mas com suas 
próprias forças. O assassinato 
de Heather Hayer coloca na or¬ 
dem do dia a necessidade da 
autodefesa armada frente a es¬ 
ses grupos. Com fascismo não 
se discute. Fascismo se comba¬ 
te na ação. 
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MORADIA 


Quebrando mitos e fortalecendo esperanças: 
a luta por moradia em São José do Rio Preto 



0 RAMIROS RAMIS 

DE S. J. DO RIO PRETO (SP) 

O mês de julho foi um perí¬ 
odo bastante conturbado para 
os moradores das ocupações 
Vila Itália e Brejo Alegre. Após 
um ato unificado, o governo 
de Edinho Araújo (PMDB) foi 
obrigado a reconhecer o défict 
habitacional em Rio Preto, que 
durante anos vem sendo ca¬ 
muflado pela prefeitura. 

A repressão violenta da po¬ 
lícia não amedrontou os mora¬ 
dores. Pelo contrário. Cansa¬ 
do das promessas de Edinho, 
agora o movimento de luta 
por moradia está unificado, 
pronto para a luta. Está dis¬ 
posto a desmascarar o gover¬ 
no e mostrar a todos os ativis¬ 
tas o caminho para derrubar 
esse sistema. 

RIO PRETO SEM POBREZA? 

Em Rio Preto, consideran¬ 
do os últimos 12 meses, foram 
924 postos de trabalho perdi¬ 
dos na construção civil. Na 
indústria de transformação. 


há 855 postos de trabalho a 
menos. No comércio, 549 a 
menos. No total, esse perío¬ 
do marcou a perda de 1.423 
vagas. 

Para garantir o lucro dos em¬ 
presários do comércio, da cons¬ 
trução civil e do agronegócio, 
muitos homens e mulheres são 
jogados em condições de vida 
cada vez piores. São trabalha¬ 
dores que vieram de diferentes 
regiões do país, em especial do 


Norte e do Nordeste, em busca 
de condições de vida melhores 
para as futuras gerações. Infe- 
lizmente, por meio de um argu¬ 
mento xenofóbico, a prefeitura 
tenta usar essa origem para jus¬ 
tificar a reintegração de posse. 
Em declaração feita para a im¬ 
prensa local, a prefeitura diz que 
“eles não são daqui, e, por isso , 
não é problema nosso". 

Com a impossibilidade de 
retornar à terra natal, esses 


homens e mulheres passaram 
a se organizar em ocupações 
urbanas e a compreender que 
nenhum governo sob o capi¬ 
talismo vai garantir o direito 
à moradia. 

LUTAR POR MORADIA 
É LUTAR CONTRA 0 
CAPITALISMO 

Numa sociedade em que 
o desemprego, a pobreza, a 
fome, a prostituição e a misé¬ 


ria são partes integrantes de 
sua essência, é impossível ga¬ 
rantirmos moradia digna para 
os homens e mulheres da clas¬ 
se trabalhadora. Como disse 
Benvindo, um dos moradores 
da Vila Itália: “ Não adianta 
ficarmos no comodismo. Não 
adianta confiarmos nas velhas 
lideranças. Temos é que fazer 
uma revolução nesse país." 

Nós, do PSTU, concorda¬ 
mos com Benvindo e pensa¬ 
mos que o capitalismo chegou 
a tal ponto que se mostra in¬ 
capaz de resolver os nossos 
problemas mais básicos. Tanto 
durante os governos do PT, de 
Lula e Dilma, quanto no go¬ 
verno Temer, a vida dos traba¬ 
lhadores foi se transformando 
num verdadeiro inferno. 

Apenas com uma revolu¬ 
ção, no sentido de construir 
uma sociedade livre da explo¬ 
ração e da opressão, ou seja, 
uma sociedade socialista e 
governada por conselhos po¬ 
pulares, os trabalhadores e o 
povo pobre terão o direito a 
uma vida digna. 


ESPORTE 


Nadador espanhol homenageia 
vítimas e perde competição 



O nadador espanhol Fer¬ 
nando Álvarez chegou em úl¬ 
timo lugar no Mundial Mas- 
ters de Budapeste depois de 
fazer, sozinho, um minuto 
de silêncio pelas vítimas do 
atentado em Barcelona, no 
útlimo dia 17. 

Álvarez, inicialmente, so¬ 
licitou à Federação Interna¬ 
cional de Natação (FINA) que 
se reserva o minuto. Mas a 


resposta da Federação foi ne¬ 
gativa. Foi então que o nada¬ 
dor resolveu cumprir a home¬ 
nagem sozinho. 

Quando houve o disparo, 
todos os outros competidores 
mergulharam enquato Álva¬ 
rez permaneceu parado. Mes¬ 
mo tendo ficado em último lu¬ 
gar, o nadador declarou que 
“Senti como se tivesse ganho 
todos os ouros do mundo" 


VENEZUELA 


Jucá quer fechar fronteiras 
e barrar refugiados 


3 MARCEL WANDO 

DE SÃO PAULO (SP) 


Romero Jucá (PMDB-RR), 
aliado de Temer (PMDB), disse 
em vídeo recente que quer levar 
ao Senado a proposta de fechar 
a fronteira entre Roraima e Ve¬ 
nezuela. Isso vai atingir milha¬ 
res de refugiados venezuelanos 
que fogem para o Brasil por con¬ 
ta do desemprego e da fome em 
seu país. 

Na Venezuela, a crise e o de¬ 
semprego estão ameaçando a 
sobrevivência dos trabalhado¬ 
res e dos povos indígenas. Falta 
comida nos supermercados, e 
a população está emagrecendo 
por causa da fome. Segundo a 
Fundação Bengoa, no Relatório 
ENCOVI 2016, a maior parte da 



população perdeu, em média, 
8,7 quilos. 

No primeiro semestre de 
2017, o estado de Roraima fez 
5.787 pedidos de refúgio para ve¬ 
nezuelanos, 3.500 a mais do que 
em todo o ano de 2016. Setores 
mais ricos conseguem avião para 
ir ao Paraguai ou ao Sul do Brasil. 
Os trabalhadores pobres, os ope¬ 
rários e os indígenas (como os da 
tribo Guaraú) estão chegando ao 
Brasil por Roraima. Segundo um 


ativista da CSP-Conlutas, “as his¬ 
tórias das pessoas que chegam lã 
são deprimentes". 

O Sindicato dos Operários da 
Construção Civil da Capital [Boa 
Vista], filiado à CSP-Conlutas, 
está há um ano colaborando com 
a ajuda humanitária aos refugia¬ 
dos venezuelanos. Precisamos 
cercar de solidariedade o povo 
venezuelano em sua luta pela so¬ 
brevivência e contra o presidente 
Maduro. Devemos exigir dos go¬ 
vernos que providenciem auxílio 
a todos que precisam e garantam 
emprego digno aos refugiados e 
aos brasileiros. Devemos unir as 
lutas dos trabalhadores do Brasil 
e da Venezuela para impedir que 
os governos joguem nas nossas 
costas e na dos refugiados a cri¬ 
se econômica capitalista. 






































Movimento • Opinião Socialista 


14 DE SETEMBRO 

Vem aí o Dia Nacional de 
Lutas, Protestos e Greves! 


Unificar as lutas contra Temer, os patrões e os bandidos do Congresso 



^1 DA REDAÇÃO 


Dia Nacional de Lutas, 
Protestos e Greves será 
realizado no dia 14 de 
setembro. As mobilizações es¬ 
tão sendo organizadas por con¬ 
federações, federações e sindi¬ 
catos metalúrgicos ligados à 
CSP-Conlutas e a outras cen¬ 
trais como CUT, Força Sindi¬ 
cal, Intersindical, CTB e UGT. 
Serão cerca de 2 milhões de 
metalúrgicos mobilizados em 
todo o país contra as reformas 
trabalhista e da Previdência 
e a Lei da Terceirização. Nes¬ 
sa data, acontecerão protestos, 
greves e paralisações. 

O funcionalismo público 
também vai participar, e mui¬ 
tas outras categorias podem 
engrossar o protesto. No dia 
22 de agosto, sindicatos de me¬ 
talúrgicos do país realizaram 
uma reunião com sindicatos 
de outros trabalhadores da in¬ 
dústria. Outras categorias, que 
também estarão em luta no se¬ 



gundo semestre, como quími¬ 
cos, petroleiros, bancários e 
servidores federais, vão se so¬ 
mar à iniciativa. Até lá, serão 
realizadas diversas atividades. 
Será um esquenta para o dia 
de lutas. 

RUMO À GREVE GERAL 

É importante que todos os 
trabalhadores pressionem seus 
sindicatos, discutam com seus 
colegas de trabalho e pressio¬ 
nem pela preparação do dia 14. 
É preciso converter em luta a 
profunda indignação do povo 
trabalhador contra Temer, o 
Congresso de corruptos e suas 
reformas. O dia 14 oferece uma 
oportunidade para destravar a 
mobilização e construir uma 
nova greve geral. A do dia 28 
de abril fez o governo tremer. 

Infelizmente, a paralisação 
do dia 30 de maio não teve a 
mesma força. Isso porque, à 
exceção da CSP-Conlutas, a 
maioria das direções da cen¬ 
trais procuraram negociar as 
reformas com o governo ou dei¬ 



Luis Carlos Prates , o Mancha , da CSP-Conlutas 


xaram de mobilizar para apos¬ 
tar suas fichas nas eleições de 
2018. Se não fosse pela trai¬ 
ção das cúpulas das centrais, 
provavelmente a reforma tra¬ 
balhista não teria passado no 
Congresso Nacional. 

“A CSP-Conlutas apoia to¬ 
das as mobilizações dos tra¬ 
balhadores e a unificação das 
lutas. Acima de tudo , seguimos 
defendendo e fazendo um cha¬ 
mado às demais centrais para 
que possamos construir ; desde 
as bases , uma nova greve geral 
no país , pois só a ação direta 


dos trabalhadores pode derro¬ 
tar o governo Temer ; o Congres¬ 
so e o empresariado e revogar 
as medidas já aprovadas , como 
impedir a aprovação da refor¬ 
ma da Previdência ”, explica 
Luis Carlos Prates, o Mancha, 
da CSP-Conlutas. 

A greve geral é mais do que 
necessária, e todo o povo traba¬ 
lhador apoia. Sabem que é o ca¬ 
minho para derrotar esse gover¬ 
no de ladrões e suas reformas. 
Bora preparar a luta em defesa 
da nossa aposentadoria e dos 
nossos direitos trabalhistas! 


CALENDÁRIO DE 
MOBILIZAÇÃO 


Confira o 
esquenta 
paraodialfc 

21 DE AGOSTO 

• 17h30 - Reunião 
com Anamatra (juízes 
trabalhistas), Abrat 
(advogados trabalhistas) 
e Ministério Público do 
Trabalho. 

• Local: Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo 
(Rua Galvão Bueno, 782, 
Liberdade, São Paulo) 

22 DE AGOSTO 

• 10h - Reunião dos 
dirigentes metalúrgicos 
e de outras categorias 
convidadas 

• llh30 - Coletiva de 
imprensa 

Local: Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC 
(Rua João Basso, 231, 
Centro, São Bernardo do 
Campo) 

28 A 31 DE 
AGOSTO 

Agitação nas fábricas 
e distribuição do 
jornal unificado Brasil 
Metalúrgico, sobre o 
Dia Nacional de Lutas, 
Protestos e Greves 

14 DE SETEMBRO 

Dia Nacional de Lutas, 
Protestos e Greves 

29 DE SETEMBRO 

Plenária Nacional 
dos Metalúrgicos e 
demais categorias do 
setor da indústria 










